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RELATÓRIO 

EXECUTIVO 

31 de outubro de 2017 SANEAMENTO   

 

Para ler os artigos de seu interesse basta clicar sobre os títulos do índice  

Negócios 

 

Copasa apresenta crescimento de 12% no 

Ebitda 

A Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) 

publicou no último dia 26 de outubro os resultados do 

terceiro trimestre de 2017, com uma receita operacional 

acumulada nos primeiros nove meses do ano de R$ 2,9 

bilhões, o que representa um crescimento de 9,2% em 

relação ao mesmo período do ano passado. Com isso, o 

Ebitda da Copasa atingiu R$ 1,1 bilhão, um crescimento 

de 12,1%. A companhia apresentou um lucro nos 

primeiros nove meses do ano de R$ 410 milhões, 35,5% 

superior ao mesmo período de 2016. (Pág. 2). 

 

Empréstimo para o governo do RJ é adiado 

O leilão para contratação do empréstimo de R$ 2,9 

bilhões ao estado do Rio de Janeiro foi adiado pela 

segunda vez, e deve ocorrer na próxima 4ª feira, 

01/11/2017. (Pág. 2). 

 

FGTS publica orçamento 

O Conselho Curador do FGTS aprovou no último dia 

24/10/2017 o orçamento para o ano de 2018. O FGTS 

pretende desembolsar R$ 85,6 bilhões em 2018, 

enquanto o orçamento para esse ano foi de R$ 88,2 

bilhões. O orçamento aprovado para o saneamento 

básico é de R$ 6 bilhões, tanto para o ano de 2018 

quanto para os três anos seguintes.  (Pág. 3). 

 

Regulação 

 
Governo Federal se reúne com setor de saneamento 
para discutir revisão do marco legal 
No próximo dia 07/11/2017, o Ministério das Cidades 

organizará debate acerca do marco legal do setor de 

saneamento, reunindo representantes de entidades 

relevantes do setor. No evento, o ministério apresentará 

propostas para revisão do marco legal do saneamento 

básico, incluindo a Lei 9.984/2000, que criou a Agência 

Nacional das Águas (ANA) e a Lei 11.445/2007, a Lei do 

Saneamento. (Pág. 4). 

 

Agenda Bianual da Água (Pág. 5) 

Links de interesse (Pág. 6) 

Parcerias e Concessões (Pág. 7) 
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 NEGÓCIOS 

COPASA APRESENTA CRESCIMENTO DE 12% NO EBITDA 

Luciana Nazar1 

 

 A Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) publicou no último dia 26 de outubro os 

resultados do terceiro trimestre de 2017, com uma receita operacional acumulada nos primeiros nove 

meses do ano de R$ 2,9 bilhões, o que representa um crescimento de 9,2% em relação ao mesmo 

período do ano passado, devido à recomposição tarifária (8,69%) e aumento no volume de água e 

esgoto faturados (1,7% e 3%). No mesmo período, os custos e despesas cresceram 7,2%, de R$ 2 

bilhões para R$ 2,2 bilhões. 

 O resultado financeiro da companhia permaneceu estável, em R$ 145 milhões negativos. Com isso, o 

Ebitda da Copasa atingiu R$ 1,1 bilhão, um crescimento de 12,1% em relação aos primeiros nove 

meses de 2016. A companhia apresentou um lucro nos primeiros nove meses do ano de R$ 410 

milhões, 35,5% superior ao mesmo período de 2016. 

Quadro 1 – Copasa:  

Indicador 2017 (jan-set) 2016 (jan-set) Variação 

Receita líquida de água e esgoto R$ 2.942 R$ 2.695 +9,2% 

Custos e despesas R$ 2.210 R$ 2.061 +7,2% 

EBITDA R$ 1.122 R$ 1.001 +12,2% 

Resultado financeiro R$ (145) R$ (150) - 

Lucro líquido R$ 410 R$ 302 +35,5% 

 

 Ao longo do 3T17, foram formalizados Contratos de Programa com 3 (três) municípios do Estado de 

Minas Gerais. Em Belo Oriente, houve assunção da concessão de água (23 mil habitantes), em 

Visconde do Rio Branco a assunção da concessão de esgotamento sanitário e renovação da concessão 

de abastecimento de água (35 mil habitantes) e em São João do Oriente a renovação da concessão 

de abastecimento de água (6 mil habitantes). 

 A dívida líquida reduziu de R$2,95 bilhões ao final do 3T16 para R$2,64 bilhões no 3T17. Esse 

montante da dívida líquida é o menor registrado desde o 2T13, resultado do rigor imprimido à gestão 

de caixa e da busca do equilíbrio econômico-financeiro da Companhia.  

 O índice de alavancagem, medido pela relação “Dívida Líquida/EBITDA dos últimos 12 meses”, reduziu 

de 2,5x, em setembro de 2016, para 1,7x no mesmo mês de 2017, por força da redução da dívida 

líquida e da melhoria no EBITDA. 

 Nos próximos dias, outras companhias do setor publicarão seus resultados trimestrais: 

 08/11 – Sanepar 

 09/11 - Sabesp 

 09/11 – Aegea Saneamento 

 

EMPRÉSTIMO PARA GOVERNO DO RJ É ADIADO 

 O leilão para contratação do empréstimo de R$ 2,9 bilhões ao estado do Rio de Janeiro foi adiado 

pela segunda vez, e deve ocorrer na próxima 4ª feira, 01/11/2017. O leilão estava inicialmente 

programado par ao dia 24/10 e foi adiado pela primeira vez para 27/10. 

                                                           
1 Especialista em Finanças pela FGV. Consultora do GO Associados. 
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 NEGÓCIOS 

 O empréstimo é parte do acordo entre o governo estadual e o governo federal para o auxílio ao 

estado, que passa por grave crise fiscal. O empréstimo contará com garantia da União, e tem como 

contragarantia as ações da companhia estadual Cedae. 

 

FGTS PUBLICA ORÇAMENTO PARA O SETOR DE SANEAMENTO 

 O Conselho Curador do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) aprovou no último dia 

24/10/2017 o orçamento para o ano de 2018. O FGTS pretende desembolsar R$ 85,6 bilhões em 2018, 

enquanto o orçamento para esse ano foi de R$ 88,2 bilhões. 

 O orçamento aprovado para o setor de saneamento básico é de R$ 6 bilhões, tanto para o ano de 

2018 quanto para os três anos seguintes. 

 

 

Quadro 2 – FGTS: orçamento e desembolso 

Ano Tipo Orçamento  Contratado 
Contratação 

(% do orçamento) 

2010 
Privado 813.537 0 0% 

Público 3.786.463 435.419 11,50% 

  Total 4.600.000 435.419 9,47% 

2011 
Privado 1.048.605 366.953 35% 

Público 3.751.395 682.388 18% 

  Total 4.800.000 1.049.341 22% 

2012 
Privado 2.306.978 151.282 7% 

Público 2.693.022 394.888 14,66% 

  Total 5.000.000 546.170 10,92% 

2013 
Privado 549.131 549.129 100% 

Público 4.650.869 4.000.774 86% 

  Total 5.200.000 4.549.903 87% 

2014 
Privado 3.747.649 3.629.030 97% 

Público 3.805.051 3.102.331 81,53% 

  Total 7.552.700 6.731.361 89,13% 

2015 
Privado 2.067.715 1.032.934 50% 

Público 3.000.524 1.487.339 50% 

  Total 5.068.239 2.520.273 50% 

2016 
Privado 2.500.000 n/a n/a 

Público 5.000.000 n/a n/a 

  Total 4.600.000 n/a n/a 

2017 
Privado 2.700.000 n/a n/a 

Público 3.300.000 n/a n/a 

  Total 6.000.000 n/a n/a 

2018 Total 6000000 n/a n/a 

2019 - 21 Total 6.000.000 n/a n/a 

 
Fonte: FGTS 
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 NEGÓCIOS 

 No início do ano de 2017, o orçamento do FGTS para o setor era de R$ 9 bilhões. Em março, houve 

uma redução para R$ 6 bilhões, devido ao baixo nível de execução orçamentária nos anos anteriores. 

O Quadro 3 apresenta a evolução do orçamento do FGTS para o setor de saneamento básico. 

 

Quadro 3 – FGTS: orçamento do setor de saneamento básico 

 
Fonte: FGTS 
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 REGULAÇÃO 

 

GOVERNO FEDERAL SE REUNE COM SETOR DE SANEAMENTO PARA 

DISCUTIR REVISÃO DO MARCO LEGAL 

 No próximo dia 07/11/2017 o Ministério das Cidades organizará debate acerca do marco legal do 

setor de saneamento, reunindo representantes de entidades relevantes do setor. No evento, o 

ministério apresentará propostas para revisão do marco legal do saneamento básico, incluindo a Lei 

9.984/2000, que criou a Agência Nacional das Águas (ANA) e a Lei 11.445/2007, a Lei do Saneamento. 

 A proposta do governo federal tem como objetivo aumentar a segurança jurídica e melhorar a 

regulação do setor de saneamento básico brasileiro. Ela inclui entre as atividades da ANA a definição 

de diretrizes regulatórias nacionais, tanto do ponto de vista de padrões de eficiência operacional 

quanto na regulação econômico-financeira. 

 A agência passaria a ser responsável pela elaboração de estudos para desenvolvimento das melhores 

práticas regulatórias para o setor, bem como a capacitação de recursos humanos, apoiando a 

operação das agências estaduais, regionais e municipais. 

 Outra função para a ANA que figura na proposta do governo federal é a atuação como mediadora, 

de forma voluntária, em conflitos envolvendo os estados, municípios e agências reguladoras com 

prestadores de serviço de saneamento básico. 

 Participarão do debate representantes das seguintes entidades do setor: 

 Associação das Empresas de Saneamento Básico Estaduais – AESBE 

 Associação Brasileira das Concessionárias Privadas de Serviços Públicos de Água e Esgoto – 

ABCON 

 Associação Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento – ASSEMAE 

 Associação Brasileira de Agências de Regulação – ABAR 

 Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES 

 Associação Brasileira de Resíduos Sólidos e Limpeza Pública – ABLP 

 Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais – ABRELPE 
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 AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

 

Próximos Eventos 

 
Eventos Futuros 
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 LINKS DE INTERESSE 

LINKS DE INTERESSE 

 “Proposta de medida provisória para regulação do saneamento”, Aesbe, 27/10/2017 - 

http://www.aesbe.org.br/wp-

content/uploads/2017/10/Minuta_MP_Revisao_Marco_Legal_Saneamento.pdf  

 “Resultados do terceiro trimestre”, Copasa, 26/10/2017 - http://www.copasa.com.br/ri/  

 “BNDES prevê queda dos investimentos em infraestrutura”, Valor Econômico, 30/10/2017 - 

http://www.valor.com.br/brasil/5175618/bndes-preve-queda-dos-investimentos-em-infraestrutura  

“BNDES aprova orçamento para 2018”, Trata Brasil, 25/10/2017 - http://www.tratabrasil.org.br/conselho-
curador-do-fgts-aprova-orcamento-de-r-85-5-bilhoes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.aesbe.org.br/wp-content/uploads/2017/10/Minuta_MP_Revisao_Marco_Legal_Saneamento.pdf
http://www.aesbe.org.br/wp-content/uploads/2017/10/Minuta_MP_Revisao_Marco_Legal_Saneamento.pdf
http://www.copasa.com.br/ri/
http://www.valor.com.br/brasil/5175618/bndes-preve-queda-dos-investimentos-em-infraestrutura
http://www.tratabrasil.org.br/conselho-curador-do-fgts-aprova-orcamento-de-r-85-5-bilhoes
http://www.tratabrasil.org.br/conselho-curador-do-fgts-aprova-orcamento-de-r-85-5-bilhoes
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 PARCERIAS E CONCESSÕES 

PARCERIAS E CONCESSÕES EM SANEAMENTO 

Modalidade UF Município Objeto Status Acompanhamento 

Concessão 
Comum 

SP Ubatuba Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

SP Mirandópolis Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

RS Erechim Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

PR Palmeira Saneamento e 
Res. sólidos 

4. Suspenso Fevereiro/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

PA Marabá Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2014 - Audiência Pública suspensa 

Concessão 
Comum 

SP Marília Água e esgoto 4. Suspenso Novembro/2016 – Processo suspenso pelo 
Tribunal e Justiça do Estado. 

Concessão 
Comum 

SC Caçador Água e esgoto 3. Licitação Agosto/2016 – Três empresas entregaram 
propostas e foram homologadas. 

Concessão 
Comum 

MG Montes 
Claros 

Água e esgoto 4. Suspenso Dezembro/2015 - Licitação suspensa pelo 
TCEMG (ausência de planejamento básico) 

Concessão 
Comum 

ES São Mateus Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Licitação suspensa pela 
justiça, em fase de defesa. 

Concessão 
Comum 

SP Artur 
Nogueira 

Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

SC Bombinhas Água e esgoto 4. Suspenso Março/2016 – Suspenso 

PPP ES Vila Velha Esgoto 3. Licitação Novembro/2016 – Aegea declarada 
vencedora da licitação. 

Concessão MG Ubá Água e esgoto 3. Licitação Julho/2016 – Propostas entregues. 
Licitação suspensa sem habilitação dos 

licitantes. 

Concessão SP Serrana Água e Esgoto 3. Licitação Setembro/2016 – Republicação do edital 
após suspensão pelo TCE. Novo prazo para 

apresentar propostas: 07/11/2016 

Concessão 
Comum 

MT Porto Alegre 
do Norte 

Água e esgoto 3. Licitação Setembro/2015 - Determinado prazo para 
submissão de propostas 

Concessão 
Comum 

SP Conchal Água e esgoto 3. Licitação Março/2016 – Audiência pública realizada  

PPP BA Feira de 
Santana 

Água 2. Projeto Janeiro/2016 - Governador já anunciou que 
pretende fazer uma PPP para 

abastecimento de água na cidade 

Concessão 
Comum 

ES Lagarto Água e esgoto 2. Projeto Dezembro/2015 - Câmara aprovou o PL 
para concessão do Saneamento 

Concessão 
Comum 

BA Itabuna Água e esgoto 2. Projeto Junho/2016 – Prefeito apresentou o 
projeto na cidade 

PPP GO Goiás Esgoto 2. Projeto Fevereiro/2014 - Saneago anuncia PMI 
para projeto de esgoto em 10 municípios 

do Entorno do Distrito Federal 

Concessão 
Comum 

SP Mogi Mirim Água e Esgoto 2. Projeto Março/2016 – Audiência pública realizada 

Concessão 
Comum 

SC Corupá Água e esgoto 2. Projeto Fevereiro/2016 - Audiência pública 
realizada 
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 PARCERIAS E CONCESSÕES 

A definir SP Guarujá Água e esgoto 1. Estudos Junho/2017 – PMI publicado pela 
prefeitura 

PPP ES Cariacica e 
Viana 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

PPP ES Guarapari e 
Fundão 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

A definir SC Itaiópolis Água e esgoto 1. Estudos Setembro/2017 – Aviso de PMI para 
estudos de concessão de serviços de água 
e esgoto. Propostas devem ser entregues 

até 27/10/2016. 

PPP MG Caxambu Água e esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI 

PPP RJ Mangaratiba Esgoto 1. Estudos Julho/2016 – Prazo para PMI adiado para 
20/07/2016 

PPP RO Porto Velho Esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI; Prazo para 
inscrição: 30/05 

PPP PA Canaã de 
Carajás 

Água e esgoto 1. Estudos Junho/2015 - Edital de Procedimento de 
Manifestação de Interesse 

Concessão 
ou PPP 

RJ Rio de 
Janeiro 

Esgoto 1. Estudos Julho/2016 - Estruturadora Brasileira de 
projetos está avaliando dois projetos, 

incluindo 16 municípios na Baixada 
Fluminense e 6 municípios no Leste 

Fluminense 

PPP RS Erechim Água e esgoto 1. Estudos Dezembro/2015 - Aviso de autorização de 
PMI 

Concessão 
Comum 

SC Navegantes Água e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2015 – Prefeitura anuncia que 
realizará concessão de água e esgoto 

Concessão 
ou PPP 

RJ Natividade Esgoto 1. Estudos Agosto/2016 – Prefeitura anuncia PMI para 
estudo de viabilidade da concessão ou PPP 

para esgotamento sanitário. 

Concessão SP Iracemápolis Água e Esgoto 1. Estudos Junho/2016 – Prefeitura anunciou estudos 
para concessão dos serviços de água e 

esgoto. 



 

10 
 

 RELATÓRIO EXECUTIVO SANEAMENTO DA GO ASSOCIADOS 

A GO Associados adota as melhores práticas e conceitos provenientes de diferentes áreas do conhecimento para 

propor soluções e parcerias para instituições público e privadas, mediante abordagem multidisciplinar. 

 

Com periodicidade semanal, o Relatório Executivo traz notícias exclusivas e relevantes do setor, além dos 

principais indicadores e uma agenda bianual com os eventos mais importantes. 

 

EXPERIÊNCIA E EXCELÊNCIA NA ÁREA DE SANEAMENTO 

Conselho Editorial 

 

 

 

 

Pedro Scazufca 

Ex-assessor da Presidência da Sabesp 

Economista 

Gesner Oliveira 

Ex-presidente da Sabesp 

Economista 

 

Fernando Marcato 

Ex-Secretário Executivo de Novos 

Negócios da Sabesp. Advogado 

Carlos Alberto Rosito 

Vice-presidente da ABES 

Engenheiro Civil 

Álvaro José da Costa 

Ex-presidente da Casal 

Engenheiro Civil 

Marcio Saba Abud 

Ex-diretor da Sabesp 

Economista 

Artur Ferreira 

Associado especializado em Saneamento 

Administrador de Empresas 

Mauro Arbex 

Editor do Relatório Executivo 

Jornalista e Sócio da Letras & 

Fatos  

Editores 


